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O ministro das Finanças 
da Venezuela, Arturo Sosa, 
rejeitou ontem a criação do 
"clube dos devedores 
latino-americanos", mas 
foi bastante critico quanto 
aos termos exigidos para o 
refinanciamento da dívida 
-externa da região, estima• 
da em US$ 33 bilhões. 

Na abertura da reunião 
especial da Organização 
dos Estados Americanos 
(OEA) sobre a dívida ex-
terna latino-americana, 
em Caracas, Sosa advertiu 
que termos excessivamen-
te duros apresentam riscos 
injustificáveis para a esta-
bilidade do hemisfério. 

A Venezuela, que está 
tentando refinanciar US$ 
18,4 bilhões de sua dívida 
estimada em US$ 33 bi-
lhões, rejeitou firmemente 
um programa de estabili-
zação econômica do Fundo 
Monetário Internacional 
exigido pelos bancos credo-
res. 

"Se as condições para o 
refinanciamento para os 
países da região são mais 
onerosas e requerem ajus-
tes da economia interna 
mais severos do que o ne-
cessário, deve ficar claro 
que isso não só afetaria se-
riamente seu desenvolvi. 
mento económico mas tam-
bém colocaria em xeque 
injustificavelmente sua es-
tabilidade social e política 
em um momento crucial na 
história de nosso hemisfé-
rio", declarou Sosa. 

O ministro das Finanças 
venezuelano pediu um in-
tercâmbio sistemático de 
informações entre os deve-
dores da região para facili-
tar a ação que remediará o 
problema e que expresse 
claramente o desejo do que 
ele classificou de "trata. 
mento equitativo" no refi-
nanciamento. 

A conferência de cinco 
dias da OEA reúne os 31 es-
tados da organização e ob- 

Crise exige 
ação conjunta 

O problema do divido exter-
no do Américo Latino atingiu 
proporções Insuportáveis" • 
novos meios precisam ser 
criados paro o enfrentar, afir-
mou ontem o secretário do 
Sistema Económica Latino-
Americano (SELA), o peruano 
Carlos AI:amora. 

Segundo elo, os dimensões 
do problema ultrapassam o 
capacidade dos poises, ban-
cos • instituições financeiros 
envolvidos • exigem uma 
ação conjunto de todos os in-
teressados. 

Alzamora, que está partici-
pando da reunião da OEA em 
Caracas sobre a crise do divi-
do externo, disse que os 
países latino-omericanos en-
frentam condições injustos po-
ro renegociar suas dividas. Os 
poises devedores latino-
americanos precisam pagar 
taxes de juros até 3% «imo 
dos níveis atuais no mercado, 
acrescentou. "Coda 1% adi-
cional custa d América Latina 
US$ 4 bilhões por ano", obser-
vou o secretário do SELA. "Is-
so significa que todo o repilo 
está pagando até US$ 12 bi-
IhNis mais do que deveria, em 
juros'. (AP/Dow Jones) 

servadores de bancos pri-
vados, instituições interna-
cionais de empréstimo e 
observadores de outras re-
giões. Suas conclusões se-
rão examinadas por minis-
tros da área econômica dos 
países da região que parti-
ciparão da reunião do Con-
selho Econômico e Social 
Interamericano em outu-
bro, em Assunção. 

Os três primeiros dias do 
encontro serão dedicados à 
apresentação de trabalhos 
técnicos, enquanto na quin-
ta e na sexta-feira haverá 
uma conferência de nível 
ministerial 


